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1. Introdução 

No âmbito da Empreitada de Construção das InfraEstruturas de Rega, Viárias e de Drenagem 

dos Blocos 1, 2 e 3 de Baleizão – Quintos, elabora-se o Plano de Desactivação de Estaleiro, 

previsto pelo SGA da Empreitada de Construção do Circuito Hidráulico de Baleizão – Quintos e 

Respectivo Bloco, a DIA do Circuito Hidráulico de Baleizão – Quintos e Respectivo Bloco de 

Rega e o Caderno de Encargos da Empreitada. 

O presente plano tem como objectivo delinear o processo de desactivação das estruturas de 

construção temporária existentes na área afecta ao estaleiro da empreitada. 

Assim, é necessário definir quais as estruturas que serão alvo de desactivação, descrever as 

operações de desmantelamento, bem como identificar os resíduos resultantes destas 

actividades e respectivo destino final. 

 

1.1. Âmbito 

O presente estudo teve em conta o levantamento ambiental realizado, bem como as 

informações e documentação cedidos pelos responsáveis da empreitada. 

 

2. Localização da Empreitada 

A empreitada distribui-se pelas freguesias de Baleizão, Quintos, Nossa Senhora das Neves, 

concelho de Beja, distrito de Beja, tal como apresentado na Figura 1 . 
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Figura 1 – Enquadramento da obra. 

 

2.1. Descrição da Empreitada 

A presente empreitada compreende a execução dos seguintes trabalhos: 

• Rede de Rega de Baleizão-Quintos, Blocos 1,2 e 3, com uma área beneficiada total 

de 3796 ha, constituída por condutas em BAA (10.089 m), em FFD (11.053 m) e em 

PEAD (25.504 m), câmaras (descargas de fundo, ventosas, válvulas, hidrantes) e 

inerentes órgãos de segurança e de exploração. Esta rede está subdividida em 3 

Blocos de rega, todos com distribuição gravítica. 

Bloco 1, com uma área beneficiada total de 484 ha, alimentado a partir de uma derivação 

do Adutor Gravítico. Terá um desenvolvimento total de 11.501 m, sendo constituída por 

condutas em FFD (1.566 m) e em PEAD (9.935 m). 

Bloco 1 

Bloco 2 

Bloco 3 
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Bloco 2, com uma área beneficiada total de 1.900 ha, alimentado a partir de uma 

derivação do Adutor Gravítico. Terá um desenvolvimento total de 22.643 m, sendo 

constituída por condutas em BAA (4.935m); FFD (4.803m) e PEAD (12.905m). 

Bloco 3, com uma área beneficiada total de 1.412 ha, alimentado a partir de uma 

derivação do Adutor Gravítico. Terá um desenvolvimento total de 12.502 m, sendo 

constituída por condutas em BAA (5.154m); FFD (4.684m) e PEAD (2.664m). 

• Sistema de Monitorização, Automatização e Telegestão; 

• Rede Viária, com a construção dos Caminhos CA1 (5.501 m), tipo I e CA2 (1.443 m), 

tipo II, numa extensão total de 6.944 m; 

• Rede de Drenagem, com a intervenção na Ribeira da Cardeira (12.360m), Barranco 

de Quintos (7.491m), Barranco da Lobatinha (844m), Barranco do Paraíso (2.851m), Barranco 

dos Bispos (2.899m), Barranco do Carvalhal (3.179m), Afluente 3 do Barranco de Quintos 

(609m), Afuente 6 do Barranco de Quintos (875m), Afluente 9 do Barranco de Quintos (245m), 

Afluente 2 da Ribeira da Cardeira (1.967m), Afluente 1 do Afluente 2 da Ribeira da Cardeira 

(680m) e Afluente 1 do Barranco dos Bispos (872m), totalizando 34.872 m, compreendendo 

trabalhos intervenção biofísica e paisagística numa extensão de 340872 m, e de 

reperfilamento, numa extensão, de 3.862 m; 

• Outros trabalhos; 

• Colocação de marcos de delimitação da área expropriada para as obras da 

empreitada. 

• Exploração Experimental da Obra (REEO), durante dois anos, contados a partir da 

data de recepção provisória da empreitada. 

 

3. Metodologia de Execução 
 

3.1. Área do Estaleiro de Obra 

O estaleiro de obra, localiza-se no distrito de Beja, concelho de Beja, freguesia de Quintos, 

mais precisamente na Herdade dos Meloais. 

Nas Figuras 1  a 4 apresenta-se a situação de referência previamente à instalação do estaleiro 

de obra. 

 



 

 Plano de Desactivação de Estaleiro  

Empreitada de Construção das InfraEstruturas de Rega, 
Viárias e de Drenagem dos Blocos 1, 2 e 3 de Baleizão - 

Quintos 

PDE.12272 

Ed: 01 

Data: 07/07/2014 

 

 

  
Figuras 1  e 2 – Situação de referência previamente à instalação do estaleiro de obra. 

  
Figuras 3 e 4  – Situação de referência previamente à instalação do estaleiro de obra. 

O terreno utilizado foi devidamente modelado de forma a possibilitar os propósitos da sua 

implantação, possuindo boas acessibilidades. Além desta área apresentar disponibilidade de 

água proveniente de captação subterrânea existente no local e electricidade, bem como uma 

localização óptima para o desenrolar das actividades. Este terreno foi escolhido pelo facto de 

apresentar uma localização central para a empreitada, bem como pelo facto desta área ser 

desprovida de árvores e arbustos, tendo sido efectuada previamente a qualquer intervenção a 

decapagem desta área, embora se trate de uma área empobrecida em terra vegetal. 

 

3.2. Desactivação e Desmantelamento de Estruturas 

Após a conclusão dos trabalhos far-se-á o encaminhamento de todos os materiais e resíduos 

que se encontram provisoriamente armazenados nesta área de apoio aos respectivos destinos 

finais. Promovendo-se desta forma a limpeza geral de toda a área de intervenção e zonas 

adjacentes. 
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Proceder-se-á então à desactivação e desmantelamento de estruturas e equipamentos 

provisoriamente instalados, onde serão observados os seguintes requisitos: 

• Proceder à desactivação de todas as redes provisoriamente instaladas para servir o 

estaleiro de obra, nomeadamente: 

- Rede de abastecimento de águas; 

- Rede de drenagem de efluentes; 

- Rede eléctrica. 

Assim, após a desactivação das ligações, serão removidas as condutas enterradas 

(abastecimento e drenagem de águas) e os cabos aéreos, bem como os postes de madeira em 

que foram fixados, separando-os por tipo e uso que tiveram e averiguando a possibilidade de 

reutilização ou a necessidade de encaminhamento a destino final como resíduos. 

Quando aplicável estes trabalhos devem ser acompanhados pelas respectivas concessionárias 

ou outras entidades competentes. 

Quanto à rede de efluentes, as tubagens serão “lavadas” pela passagem de água “limpa” antes 

da sua desmontagem. Ressalva-se a possibilidade do proprietário desejar manter essas infra-

estruturas como beneficiação do terreno, nesse caso o consórcio irá mante-las. 

Relativamente ao Separador de Hidrocarbonetos e à ETAR compacta, também serão 

esvaziados e limpos, sendo encaminhados estes resíduos para operador de gestão de 

resíduos licenciado. Estes equipamentos serão desmantelados para posterior reutilização. 

• Remoção dos contentores de escritórios, laboratório de ensaios, ferramentaria, 

carpintaria, estaleiro do ferro, portaria, dormitório, salienta-se que a maioria das estruturas que 

albergam meios humanos são contentores metálicos montados sobre apoios, encontrando-se 

elevados em relação ao terreno. Uma vez que estas unidades são passíveis de desmontar, 

estão sujeitas a deslocações e reinstalações noutras unidades de apoio. Deste modo, no que 

concerne às instalações de apoio com estas características, proceder-se-á à sua mobilização 

não se efectuando demolições. Nas Figuras 5  a 12 apresentam-se os respectivos contentores. 
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Figuras 5 e 6 – Escritórios. 

  
Figuras 7  e 8 – Dormitórios. 

  
Figuras 9 e 10  – Estaleiro do Ferro e Carpintaria. 
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Figuras 11 e 12  – Laboratório de Ensaios e Portaria. 

• Remover os postes de madeira e coberturas metálicas, nomeadamente na carpintaria, 

estaleiro do ferro, no laboratório de ensaios e no parque de resíduos perigosos, e se possível 

promover a sua reutilização, ver Figuras 13  e 14. 

  
Figuras 13 e 14  – “Telheiros” existentes no estaleiro de obra. 

• Remover a vedação existente em toda a envolvente do estaleiro de obra, de forma a 

permitir a sua reutilização, tal como de se pode verificar nas Figuras 15  e 16. 
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Figuras 15 e 16 – Vedação existente no estaleiro de obra. 

• Proceder à remoção de todos os acessos, plataformas de trabalho de forma a retirar 

todos os constituintes das plataformas quer seja tout-venant ou brita, etc, sendo estas zonas 

limpas através da remoção dos materiais acima referidos que poderão ser utilizados para 

beneficiação de caminhos de acesso a proprietários interessados ou proceder ao seu 

encaminhamento a destino final, ver Figuras 17  e 18. 

  
Figuras 17 e 18  – Acessos criados no estaleiro de obra. 

• Demolição das restantes plataformas e maciços de betão “limpos” existentes no 

estaleiro, este betão será encaminhado para o operador de gestão de resíduos, ver Figuras 19  

e 22. 
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Figuras 19  e 20 – “Plataformas” de betão existentes no estaleiro de obra. 

  
Figuras 21 e 22  – Estruturas de betão existentes no estaleiro de obra. 

• Remoção do contentor / big-bags de RCD´s, contentores para RSU´s, e ecoponto, 

sendo encaminhados para operador de gestão de resíduos e para as instalações das 

consorciadas conforme aplicável, ver Figuras 23  a 26. 

  
Figuras 23 e 24 – Contentor e big-bags para deposição de RCD´s no estaleiro de obra. 
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Figuras 25 e 26  – Ecoponto e contentor para RSU´s. 

• Remoção do wc móvel após a sua limpeza pela empresa fornecedora do mesmo, ver 

Figuras 27  e 28. 

  
Figuras 27 e 28  – Remoção de wc móvel no estaleiro de obra. 

• Remoção do betão armazenado na vala de lavagem de caleiras de autobetoneiras 

existente no estaleiro de obra, e promover a sua reutilização no âmbito da rede viária da 

empreitada, ou encaminhamento para operador de gestão de resíduos, ver Figuras 29  e 30. 

  
Figuras 29 e 30  – Vala de lavagem de caleiras de autobetoneiras. 
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Os trabalhos descritos devem ser executados de acordo com a sequência mais adequada e de 

forma a garantir a maior eficiência em termos de protecção ambiental e prevenção da poluição, 

face a eventuais interferências entre as diversas instalações, estruturas e as redes de serviço 

instaladas, e tendo em conta a disponibilidade dos equipamentos necessários aos trabalhos e 

os prazos de execução dos mesmos pelas empresas contratadas (quando aplicável). 

No encaminhamento dos resíduos e águas residuais a destino final, serão observadas as 

regras estabelecidas ao nível geral da empreitada. O mesmo é aplicável ao acompanhamento 

dos trabalhos durante a execução destas tarefas específicas e ao acompanhamento da 

execução dos próprios trabalhos, sendo estes verificados e todas estas operações 

devidamente registadas de forma a evidenciar a sua efectivação. 

Na Tabela 1 , encontram-se identificados os resíduos que poderão surgir das actividades acima 

descritas, bem como o operador de gestão de resíduos para onde serão encaminhados, caso 

não sejam novamente utilizados. 

No Anexo I  encontram-se as licenças dos operadores de gestão de resíduos. 

 
Tabela 1  – Resíduos e Operador de gestão dos mesmos. 

Resíduos  Operador de Gestão de Resíduos  

Condutas de água Ambitrena 

Cabos aéreos Ambitrena 

Postes de madeira Ambitrena 

Lamas do Separador de Hidrocarbonetos A definir 

Água da ETAR A definir 

Lamas da ETAR A definir 

Betão Ambitrena 

Ferro e Aço Ambitrena 

Madeira Ambitrena 

Plástico Ambitrena 

Cartão Ambitrena 

Mistura de RCD´s Ambitrena 
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3.3. Modelação Geral e Reposição de Cotas do Terren o 

Após o desmantelamento, desactivação e remoção de materiais, equipamentos, estruturas e 

instalações. Proceder-se-á à modelação geral do terreno e reposição de cotas, de acordo com 

os seguintes critérios: 

• Proceder à modelação geral do terreno, nas diversas áreas de forma a repor a 

topografia inicial. 

• Os solos que se encontram compactados devido a terem sido provisoriamente 

ocupados com, plataformas de trabalho, movimentação de equipamentos, depósito de 

materiais, acessos ou outros, devem ser descompactados de forma a reconstituir, a sua 

estrutura, equilíbrio, drenagem natural e condições de infiltração, procedendo-se à gradagem 

dos solos. 

È intenção do consórcio efectuar a reposição das condições iniciais, salvo se o proprietário 

solicitar a manutenção de alguma das infraestruturas. 

 

3.4.  Revestimento com Terra Vegetal 

Terminada a modelação e reposição das cotas do terreno, será efectuada a aplicação de terra 

vegetal. 

Serão utilizados os solos previamente decapados na área utilizada para estaleiro de obra, 

ressalvando a possibilidade de colocar também solos provenientes das actividades de 

decapagem efectuadas no âmbito da empreitada, caso seja solicitado pelo proprietário. 
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Anexo I – Licenças do operador de gestão de 

resíduos  






















































